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SEMANÁRIO REPUBLICANO RADICAL D'AVEIRO 

A epidem la do tifo 
—— —(()— — — 

Não sabemos porque motivos 
foi este concelho incluido na zona 
suja, isto é, na zona já atingida e, 
infecoionada pela terrivel epidemia | 
do tifo exantematico, quando é 
certo que até hoje aquele mal não 
se manifestou entre nós ou, que 
nos conste, em qualquer parte que 
esteja dentro dos seus limites. 

Longe vá o agoiro. 
Resulta, porêm, do facto, que 

a realisar-se à proxima feira, toda 
a gente que a ela concorra, ou 
venha dos pontos imais duramente 
atacados ou donde quer que seja, 
é naturalmente isenta de toda a 
fiscalisação medica e, portanto, pó- 
de partir e chegar, atacada da 
epidemia que ninguem aparecerá a 
pedir-lhe contas ou a submete-la 
ao mais insignificante encomodo. 

A questão está neste pé, e co- 
mo tal, não se poderá dizer que 
esteja de todo mal... 

A Junta de Saúde local, que 
reuniu na passada segunda-feira, 
acordou em pedir á Inspecção Ge- 
ral de Saúde que fossemos coloca- 
dos fóra da zona suja, para poder 
assim aplicar a fiscalisação sanita- 
ria ás pessoas que chegarem de 
proveniencia infeccionada ou sus- 
peita. Mais nos informam que per- 
guntou tambem se poderia ou não 
ter logar a proxima feira, mas não 
nos dizem se, nas entrelinhas da 
consulta, ia bem claro ou me- 
nos claro o parecer da junta, e): 
ássim não podemos informar os 
leitores se a questão—de que não 
havia nenhuma necessidade disso— 
foi singela e claramente posta ou 
não, 

Em tal consulta só vimos o em- 
prego dum expediente que não 
prima pela originalidade ; atirar 
para cima dos outros com a res- 
ponsabilidade de qualquer conse- 
quencia tragicamente funesta para 
todos nós—a importação do tifo a 
troco da realisação do grande mer- 
cado de... bazares de tres vintens. 

Como se para resolver um as- 
sunto, exolusivamênte da nossa ju- 
risdição, tenhamos de pedir a ou 
tros que o resolvam e determinem!! 

Mas—e aqui cabe explanar es- 
te ponto que tem dado engulhos a 
quantos acima de tudo colocam os 

que essas pessoas, salvo raras ex- 
cepções, estão horas no Porto, re- 
colhem a suas casas e al, ao pri- 
meiro encomodo, denunciar-se-iam. 
Mas o negociante, o homem do 
comercio, o qual morre juagido, 
de olho fito no lucro, que aí-venha, 
hade estar, se assim vier, cheio 
do mal, que espalhará no contacto 
de todos os dias, sem dizer pala- 
vra! 

Pois não estão sempre a parti- 
rem do Porto, nessas condições, 
aparentando, todavia, um seguro 
estado saudavel quando se acham 
já tão atacados do mal que falecem 
horas depois da chegada so respe- 
ctivo destino ? 
“Não virão para aí quantidades 

imensas de fatos feitos, roupas 
porcas, cobertores, scenarios vá- 
rios e quejandas porcarias para 
palhaçadas, etc., etc., ete. ? 

Tem todos estes variados vei- 
culos do mal comparação no perigo 
que oferecem com aquele que póde 
resultar duma oú outra pessoa que 
vá ao Porto e traga consigo um 
pacote com qualquer coisa ? 

Não tem nem póde ter. O bom 
senso teria, sem mais preambulos 
e ha muito, decidido o caso, adian- 
do o notavel mercado. 

+ Contudo, fazemos sinceros vo- 
tos para que não chegue 0 mo- 
mento tragico em que tenhamos de 
perguntar: e agora? 

Quem responde por o que se 
vai dar ? ' 

.*a 

Os jornais de Lisboa dão curso 
á deliberação tomada pelo govêr- 
no, à qual,por motivo da epidemia 
no norte, e como medida de higie- 
ne, proibe a feira que devia rea- 
lisar-se nesta cidade, no proximo 
diá 25. 

Não ha duvida que tal resolu- 
ção deveria ter sido tomada depois 
de ouvidas as estações competen- 
tes, e não poderia sgr outra, espe- 
cialmente quando estas estão in- 
formadas do desenvolvimento as- 
sustador da epidemia no Porto, a 
tal ponto que já não havendo lo- 
gares nos hospitaes para todos os 
atacados, estes ficam nas suas re- 
sidencias, o que agrava de uma   seus interesses, ainda que arga- 

massados com o luto, a miseria e 
a dôralheias—não nos move o mais 
insignificante proposito contra a rea- 
lisação da feira, a não ser, neste 
periodo, o perigo terrivel que ela 
acarreta, Argumentar-se que todos 
os dias vem pessoas e fazendas dos 
pontos atingidos, não colhe, por- 

maneira assustadora a situação já 
de si perigosissima. | 

A imprensa portuense é unani- 
me em pedir a adopção de medi- 
das capazes de combater,com van- 
tagem, o desenvolvimento verda- 
deiramente aterrador da epidemia 
que as actuaes circunstancias des- 

graçadamente favorecem. 

  
  

Estâmos 
em minoria 
=e(n = 

Ora vejam os nossgs leito- 
res a farturinha de partidos 
que ha aqui, paredes meias, 
entre os nossos visinhos e her- 
manos : 

  

Madrid, 10.—Decorreram sém 
incidentes as eleições para senado- 
res, que déram o seguinte resul- 
tado: 41 democratas, 43. conser- 
vadores, 14 albistas, 13 romano- 
nistas, 8 ,regionalistas, 6 ciervis- 
tas, 6 liberaes independentes, 6 
mauristas, 6 jaimistas, 6 gassetis- 
tas, 2 independentes, 2 intregris 

res independentes, 2 republicanos 
e 10 católicos—.sS. 

Entre nós“apenas ha — de- 
mocraticos, monarquistas, evo- 
lucionistas, camachistas, cen- 
tristas, integralistas, sindicalis- 
tas, socialistas e unarquistas. 

Como se vê ainda juntan- 
do os tres... dentistas que 
cá temos, ficamos numa nota- 
vel minoria. 

Sempre grande — la Espã- 
fal... 

Consultorio dentário 
DE 

Teófilo Reis 
Ciga(o Jane 

ABERTO TODOS OS DIAS 
= (4)=—— 

Rua Direita, 34, 1.º andar   tas, 3 nacionalistas, 2 conservado- AVRIRO 

Films... 
  

Bélo! 

Num hotel de Lisboa realizou- 
se ha dias um banquete comemo- 
rativo do primeiro aniversário do 
jornal 4 Monarquia, orgão dos in- 
tegralistas luzitanos. Presidiu o sr. 
Aires de Ornelas, logar tenente do 
fugitivo da Ericeira, e no final to- 
dos os assistentes, entre os quais 
se viam vários oficiaes do exercito 
e alunos das escolas de Guerra, 
Naval e dos Oficiais Milicianos, er- 
gueram vivas 4 monarquia, ao ex- 
rei D. Manuel, etc. 

Não se diga que em Portugal 
deixou de haver liberdade, Ela 
existe. Quando mais não seja, pa 
ra os adeptos do regimen deposto 
é um facto, ) 

, Se nós lhes estâmos atualmen- 
te nas mãos... 

Duas especies 

Talassas e talassinhas são, pa- 
ra o Liberal, duas especies de mo- 
narquicos que é preciso distifiguir. 

Talassa é a gente sã, rija e de 
caracter, que 0 clero, a nobrêsa é 
o povo derum como contingente 
causa, Esses talassas, continúa, 
sabem onde teem a cara e os outros 
nem onde teem a cara nem o rosto. 

A seguir traça o perfil do ta- 
lassinha : 

Para o talassinha a ideia de 
«monarquia eifra-se no Rocio, na 
Rua do Ouro e no Chiado com 
muitasbandeirinhas azues e bran- 
cas a dar que dar, muitos solde- 
dos'em atas e de armas apresen- 
tadas, muita gente de nariz no 
ar 6 ele,o talassinha, muito cheio 
de si, de cocosinho DO ar aos vi: 
vas qo nosso querido Reisinho. 

E acaba por dizer aos talassi- 
nhas: 

Meus meninos: a monarquia 
que hade vir masnão é para gosos 
nem para macacos. 

Vâmos então ter uma monar- 
quia toda mistica, hein ?! 

Para os ihacacos serem exclui- 
dos... 

500 mortos 

Segundo uma estatistica que o 
jornalista inglez, Ioung, ha pouco 
levou de Lisboa para o seu pais, 
o numero de mortos em virtude da 
ultima revolução portuguêsa, dis- 
seram-lhe, foi de 600. 

Pavoroso | 
600 vitimas, em tres dias, numa 

luta de portuguêses contra portu- 
guêses, de irmãos contra irmãos, 
tantos quantos até 31 de dezembro 
se registaram no sector que man- 
temos junto das forças aliadas, em 
França, sômos obrigados a confes- 
sar que nos sentimos confrangidos, 
esmagados, ante tão honrosa heca-| 
tombe. 

600 mortos ! 
Haverá ainda quem pense em 

nova revolução ? 

o cometem — — 

A CRISE 
Não houve, ao que parece, 

dificuldade et resolve-la por 
parte do sr. Sidonio Pais, que 
continua o revelar-se duma 
actividadejnvulgar no desem- 
penho do alto cargo em que 
se acha investido depois da 
vitória do Parque Eduardo 
VII. 

Assim, temos para o segun- 
do trimestre da nova Republi- 
ca, o seguinte govêrno : 

Presidencia, querra e estran-   geiros—Sidonio Pais. 

  

  

UM GONVITE 
ecmre( 4 Je — 

Pelo Gremio Republicano 8 
de Dezembro, do Porto, que o 
nomeou, sem ser ouvido, seu 
representante nesta cidade, foi 
ultimamente solicitado a acei- 
tara presidencia do nucleo de 
Aveiro, cargo que declinou por 
se considerar mais ou menos 
afastado da actividade poltii- 
ca, o director deste jornal, sr. 
Arnaldo Ribeiro. 

À sintese da orientação do 
Gremio é — nem: monarquia, 
mem demagogia !-—e dele pó 
dem fazer parte elementos de 
todos os partidos republica- 
nos, sob a condição expressa é 
categorica de que, uma vez fi- 
liados, não lhes será permiti- 
do, seja em que condições fôr, 
fazerem dentro dele politica 
partidaria. 

Além disso, o (Gremio 8 de 
Dezembro propõe-se etectivar, 
pela conjunção dos bons ele- 
mentos republicanos, que a tal 
fim estejam dispostos, o im- 
prescindivel apoio ao govêrno 
Sidonio Pais-Machado San- 
tos, enquanto o mesmo encar- 
nar a moral republicana apre- 
goada em tempos idos e ga- 
rantir a todos os portuguêses, 

seja qual fôr o seu credo poli- 
tico ou a sua crença religiosa, 
ousofruto das liberdades cons- 
titucionaes. 

Como se vê, está dentro dos 
sãos principios, que oxalá pos- 
sa manter, contribuindo quan- 
to em suas forças caiba para 
elevar o prestigio das insti- 
tnições. 
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CI TT RE 
cal 4 ja — 

S> está sutorisado não está 
ainda devidamente regulado e por 
isso vimos pedir ao sr, Comissario 
de policia se digne providenciar de 
fórma a pôr cóbro á jogatina es- 
tabelecida em vários antros de ta- 
volagem. 

Lá não entram só quantos te- 
rão o tristissimo direito de deixar 
a familia sem pão—entram crean- 
ças, entra tudo, arrastados fia ilu- 
são de lucros que a realidade dw- 
ramente desmente, mas que apesar 
da prova a alucinação não deixa 
medir. . 

| São já do mosso” conhecimento 
factos pavorosos passados em mui- 
tos lares. Ha creanças de diversas 
categorias sociais, transformadas 
em gatunos de tudo que de casa 
possa levar e reduzir a dinheiro! 
As casas de penhores regorgitam 
e as portas que dão passagem pa- 
ra 0 interior desses abismos, con- 
tinuam “de par em par, abertas 
para dali saír depois tanta desgra- 
ga, tanto infortunio e tanta mise- 
ria. 

Solicitâmos com todo o empe- 
nho a atenção ds autoridade para 
este ponto, que é digno de ponde- 
ração. 

— oo ————— 

UFRPE... 
O Bébes atirou á puclicida- 

de com terceira epistola ao 
seu amigo Jaime Silva, ainda 
a proposito da demissão do 
Tiburcio de oficial de diligen- 
cias e nomeação do Moeda. 
Mas declara ser a ultima. 

Ainda bem. Que isto de 
obrigar uma pessoa a lêr as- 
neiras sem tomar fôlego, can- 
ça 

Ai não. 
irei e ia 
"O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio. A 

  

  

Interior—Henrigue Porbes Bes- 
58. 

Justiça — Martinho Nobre de 
Méio. 

Finanças— Xavier Esteves, 

Comercio-—Manuel Pinto Oso- 
rio. 

Colonias—Tamagnini Barbosa. 

Instrução—Alfredo de Maga- 
lhães. 

Trabalho — Capitão Feliciano 
da Costa. 

Marinha-—José Carlos da Maia. 
Agricultura-—Eduardo Fernan- 

des de Oliveira. 

* Subsistencias e transportes — 
Machado Santos. 

Os dois ultimos ministerios, 
creados para preencherem uma 
lacuna, segundo a opinião de 
determinados politicos, fize- 
ram com que fosse aumentado 
o numero de estadistas e alêm 
disso com que o sr. Machado 
Santos voltasse ao seio do mi- 
nisterio onde os seus partida- 
rios o desejam vêr, assim co- 
mo nós, que entendemos que 
é a unica fórma de ele, e mui- 
tos outros, darem o queteem, 

administrativamente falando. 
Pois porque não? 

—— — ssa 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo 

aherta a Farmacia Ala.   
“) Democrata, 
Distinguiram-nos mais com 

  

  

as cativantes referencias, que. 
transcrevemos, à proposito do | 
nosso aniversario, os seguin- 
tes confrades: 

De O Despertar, de Coim- 
bra: ' 

“O Democrata,, 

Entrou no 11.º ano de publi- 
cação, o nosso coléga O Democra- 
ta, que, se publica na cidade de 
Aveiro, 

Ao seu director e nosso amigo 
sr. Arnaldo Ribeiro, endereçâmos 
os nossos sincéros parabens. 

Do Correio de Vagos: 

“Pela imprensa,, 

Entrou no 11.º ano de publi- 
cação o nosso coléga O Democra- 
ta, semanário republicano radical 
de Aveiro, 

Felicitâmo-lo e desejâmos-lhe 
à continuação das suas prosperi- 
dades, 

De O Povo de Anadia: 

“O Democrata,s, 

Mais um ano de existencia con- 
ta este intemerato coléga que se 
publica em Aveiro sob a direcção 
do nosso presado amigo e velho re- 
publicano, Arnaldo Ribeiro. 

 



E | O DEMOCRATA 

imaos Do porto, BATATA 0 problema económico Lêmos no importsnte jornal 
Aplaudimos 

Euperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
— DE — 

VILA NOVA DE GAIA 

N (Porto) 
1 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

velho ou o vinho superior 

Regenerante 

“Um apertado abraço de felici- 
tagões ao amigo Arnaldo. 

De Os Sucessos, do Corgo 
Comum: 

“O Democrata, 

Este bem redigido e incansa- 
vel propugnador da democracia, 
cuja direcção está a cargo do in- 
temerato jornalista, sr. Arnaldo 
Ribeiro, acaba de entrar no seu 
11.º ano. 

|O Democrata tem sofrido al- 
guns revezes na rota da sua exis- 
“tencia, mas sempre altivo e orgu- 
lhoso vem defendendo o seu ideal 
republicano, atravez de todas aé 
perseguições e vexames porque 
aquele partido tem passado. Este 
semanário, firmado no partido a 
que acima aludimos, não lhe tem 
poupado os erros e más orienta- 
gões que tem tomado, pois tem bra- 
dado num. unisono dever imparcial 
para se pôr cobro a tão calamito- 
sas situações, porque tem passado 
o seu numeroso partido. 

Com intensos votos pelas suas 
prosperidades, daqui lhe enviâmos 
as nossas saudações, desejando-lha 
larga existencia e muitas felicida- 
des. 

Do Jornal de Leiria : 

“O Democrata,, 
Entrou no 11.º ano de pnbli- 

cação este nosso presado coléga, 
semanário republicano radical de 
Aveiro, a quem felicitâmos e dsse- 
jamos muitas prosperidades, 

Da Gazeta de Arouca: 
“o Democrata,, 

Encetou ultimamente o 11.º ano 
de publicação este nosso ésclareei- |: 
do confráde, semanário republica- 
no radical de Aveiro. 

Exoelentemente dirigido pelo 
ilustre farmaceutico sr, Arnaldo 
Ribeiro, O Democrata é um dos 
colégas que mais intemerata e vi- 
gorosamente tem lutado pelo pres: 
tigio das instituições. 

As nossas saudações ao bri- 
lhante coléga, acompanhadas do 
desejo das prospéridades a que tem 
jus. 

De 4 Patria, de Ovar: 
“O Democrata,, 

Entrou no 11,º ano de publi- 
cagão esta nosso presasdo coléga 
aveirense que intemeratamente tem 
pugnado pelo prestigio da Repu- 
blica, depois de uma acesa lata ao 
regimen deposto em 5 de outubro. 

* Felioitâmo-lo cordealmente. 

Do Correio da Feira: 
“O Democrata,, 

Passou ha pouco por mais um 
ano de vida na imprensa, este nos- 
so presado coléga, destemido e in- 
transigente semanário que, sob a 
bhabil direcção do sr, Arnaldo Ri- 
beiro, vê a luz da publicidade ha 
11 anos em Aveiro. 

Cordealmente o felicitâmos. 

Do Concelho de Albergaria : 
“O Democrata,, 

Entrou no-11.º ano de publici- 
dade este nosso ilustre coléga que 
se publica em Aveiro, 

Ao seu distinto director sr, Ar- 
naldo Ribeiro apresentamos os nos- 

longa vida. 

ess — 
O DEMOCRATA 

da Praça 

alfacinha Diario de Noticias: 

Sabemos que em vários jardins 
particulares de Lisboa se está in- 
troduzindo, em escala apreciavel, a 
cultura da batate. 

* Ha muito que nos países beli- 
gerantes, a começar pela Alemanha 
desde a primeira hora da guerra, 
se procura aproveitar cada palmo 
de terreno nacional para as cultu- 
ras alimentares. 

Entre nós muito pouca ou ne- 
nhuma propaganda se tem feito 
para conseguir o resultado dese- 
jado. 

As câmaras municipais, apesar 
da carestia do papel, não fariam 
um gasto inutil enchendo as ruas 
de cartazes a lembrar aos proprie- 
tarios essa sus obrigação de hão 
sobrecarregarem a produção es- 
'ranha quando tenham em mãos os 
elementos indispensaveia para à 
dispensar. 

De resto, a câmara municipal 
de Lisboa devia, desde a primeira 
hora em que ge intensificc a guer- 
ra submarina, pelo menos, dar o 
exemplo nos seus jardins e terre- 
nos. 

E" um dever que deve ser apre- 
sentado como um verdadeiro pon- 
to de honra, 

O autor das justissimas con- 
siderações que af ficam, deve, 

———()——— 
A productibilidade do trabalho nacional é inferior 

à taxa da productibilidade de trabalho dos outros poves 
A solução do problema econo- 

mico entre nós depende, acima de 
tudo, de uma maior produtividade 
do trabalho nacional. O povo por 
tuguês, activo e laborioso, não dia- 
põe de meios de trabalho que tor- 
nem suficientemente produtivo o 
eaforço dispendido, já porque os 
processos usados são os mais roti- 
heiros, já porque a sua educação te- 
enica é nula ou dificiente, já por- 
que as aptidões se não selecionam. 

Em Portugal trabalha-se, luta-se 
tenazmente pela vida, sem olhar a 
sacrifícios, numa aspiração cons- 
tante e sempre insatisfeita de da- 
safogo e independencia, mas pou- 
cos conseguem pelo seu trabalho 
conquistar uma situação economi- 
ca rasoavel, porque a soma de tra- 
balho produzido é menor do que a 
de outros povos, e a paga desse 
trabalho é igualmente inferior. E” 
assim que, sendo a taxa da nossa 
população activa muito aproxima- 
da da taxa da população activa da 
Inglaterra, da Alemanha e dos Es- 
tados-Unidos 
lor do trabalho é muito superior, 
devido ao desenvolvimento do en- 
sino tecnico e do espirito associa- 

nestes países o va- 

em primeiro logar, torna-las tivo, e ainda porque o emprego de 
extensivas ao govêrno; ao go-| maquinismos aperfeigoados permite 
vêrno, que na mais criminosa |2os homens apresentar mais e me- 
e cruel indiferença não proíbe, 
por absoluto, a plantação da 

lhor obra. 
Uma tal pobreza de metodos 

de trabalho reflete-se evidentemen- 
chicoria que está ocupando, |te na economia geral do país, e, se com tão gráve prejuizo para a| queremos libertar-nos do deflcit 
familia portuguêsa, hectares é | crescente da produção, que é sin- 
hectares de terreno, que bem 
produziria o” milho, o trigo e 

a 
a batata. 

toma gráve da decadencia dum po- 
vo, temos que olhar todos, muito 

sério, para este problema capi- 
tal, que exige resoluções rapidas, Os protestos aqui regista- |energioas é inteligentes,   dos, repetem-se por toda a O desiquifibrio financeiro de 

parte, mas o govêrno é... de 
pedra, até/vêr. 

Jlalinas 
Souto Hatola-—AVEIRO 

meme 

Francisco 

V. da Costa 
Ao cabo de sete anos Je per- 

manencia em Loanda, Africa 
Ocidental, regressou ásua que- 
rida Aveiro onde, no sábado, 
tivémos o inefavel prazer de 
O cingir num grande e aperta- 
tado abraço, o nosso conter- 
raneo e muito presado amigo, 
Francisco Vieira da Costa. 

Acompanhado de sua dedi- 
cada esposa e interessantes fi- 
lhinhos, Francisco Costa vem 
ainda o mesmo rapaz de ge- 
nio expansivo que toda a ci- 
dade conheceu aqui ha 25 anos 
atraz, sendo para notar que 
nem o tempo 0 envelheceu,nem 
as canceiras da vida, nem os 
desgostos porque tem passa- 

chics para 

que padecemos, e que entrava to- 
do o progresso, desaparecerá tomo 
por enquanto quando todos nós tra- 
balharmos, ou podermos trabalhar 
em boas condirões, produzindo ém 
igualdade de circunstancias com os 
outros países, Sobretudo no que 
respeita á agricultura, 0 rendimen- 
to nacional é, em face dos outros 
povos, verdadeiramente desanima- 
dor, pois que, em vez de a aumen- 
tar, tende 4 decrescer, A taxa da 
população agricola activa em 1890 
era ds 305 por mil e em 1911 ti- 
nha descido para 242, | 

O resultado desta falta de pro- 
dutibilidade do trabalho nacional, 
devido em grande parte ao aban- 
dono das ter>as pelos emigrantes, 
é que a nossa importação cresce 
assustadoramenv» enquanto que a 
nossa exportação não sóbe na pro- 
porção devida, pois o ideal seria 
que a exportação aumentasse rapi- 
damente e as necessidades de im- 
portação fôssem cada vez meno- 
res. Dá-se o contrario, porêm, e 
assim, a importação, que em 1891 
foi de 39:500 contos, em 1913 es- 
tava já em 89:941, ou seja um au- 
mento de 10:452 contos em 29 
anos. Por outro lado, a exporta- 
ção, que poderia ter-se desentol- 
vido muito, sobretudo para o Bra- 
zil, acusa uma ascensão lenta que 
vai de 21:379 contos, em 1891, a 
36:684 contos em 1913,-0u seja 

do, muitos deles devido 4 sua | um aumento de 15:305 contos. Con- 
extrema, inegualavel bonda- [jugando os numeros relativos é im- 
de, lhe alteraram o espirito, a 
graça,» bom humor que foi 

portação e exportação de cada uma 

| destas datas, vêmos que o defi- 
cit comercial, que em 1891 era 
de 18:130 contos (diferença entre 
39:509 e 21:379), era em 1913 de 
53:257 contos (diferença entre 
89:941 e 36:684). A importação 
aumentou, pois, 68 | e o deficit 
o 
Devido á guerra, em 1914 a 

importação e a exportação baixa- 
Fim, respectivamente, para 70:343 
e 28:848 contos, ou seja, tambem 
respectivamente, menos 19:598 e 
7:836 contos do que no.ano ante- 
rior., O deficit comeroil desceu 
para 41:495 contos, menos 11:762 
contos do que em 1913. Em 1917, 
com a intensificação da guerra sub- 
marina, que obrigou o pais a limi- 
tar ao minino as vendas e as com- 
pras, a balança comercial deve ter- 
se equilibrado, a avaliar pelo que 
se passa no porto de Lisboa, onde 
ha actualmente um saldo positivo 
de 3:000 contos de exportação so- 
bre o total da importação. 

Trata-se, porêm, dum caso anor- 
mal. Acabada a guerra, as razões 
de economia de compras no estran- 
geiro desaparece e a saída do ou- 
ro aumenta rapidamente para pa- 
gar os produtos importados que 
hoje nos faltam. Se não crearmos 
novos mercados, se. não alargar- 
mos os existentes, se permitirmos 
a perda destes, que é uma amea- 
ça constante sobre o nosso comer- 
cio e a nossa industria, a exporta- 
gão não aumentará na proporção 
necessaria, e o desiquilibrio finan- 
ceiro acentuar-se-ha, acarretando 
enormes prejuizos e complicações. 

Bem sabemos que o organismo 
social descobre maneiras de, até 
certo ponto, corrigir estas diferen- 
gas: a remessa de cambiaes do 
Brazil, que antes da guerra anda- 
va por 20:000 contos anuaes, 'é 
um dos melhores reagentes contra 
o deficit nacional de ouro, 

Mas se a emigração é, por esta 
razão, um beneficio, melhor bene- 
ficio seria que esses milhares de 
braços que abandonam a patria 
podessem aqui exercer com van- 
tagem a sua actividade, creando 
riqueza estavel, riqueza geral, por- 
que o dinheiro vindo do Brazil não 
é, sob o ponto de vista nacional, 
uma fonte de riqueza, para o país, 
mas um paliativo que supre até 
certo ponto a deficiencia do ouro. 

Para fixar esses portuguêses 
que emigram no solo patrio, é pre- 
ciso que se lhas dê condições de 
vida desafogada, e isto só.se obtem 
pelo trabalho productor, seguindo- 
se processos aperfeiçoados, prepa- 
rando-se a competencia tecnica em 
escolas práticas modernas, desen- 
volvendo-se o espirito associativo, 
fazendo-se uma activa propaganda 
patriotica. A emigração só se com- 
preende em países cujo excesso de 
população torna dificil a procura 
de trabalho, mas Portugal não so- 
fre desta abundancia de braços, 
antes pelo contrario: a area não 
cultivada é enorme e tndo indica 
que os homens que deixam o país 
para irem lá fóra procurar meios 
de vida, deveriam de preferencia 
empregar o seu esforço em tornar 
produtivo o solo nacional despre- 
sado. 

N. Gm 

  sempre a sua principal cara- 
cteristica. 

Saudando o distinto avei- 
rense pela sua feliz chegada e 
ainda pela grande satisfação |º 
de que deve estar possuido 

  
    

“UM ARTISTA... 
Por estar averiguado ter sido 

autor do ultimo roubo feito no 
estabelecimento de calçado do sr.   José Migueis Picado, á rua 5 de com a presença daquela que | Outubro encontrava-se preso num lhe deu o sêr, que ele tanto 

estima, a quem tanto quer — 
sos cumprimentos e desejamos ao [5o é a sua bôa, carinhosa mãe! 
Democrata muitas prosperidades s | — só desejaremos que por cá 

ge conserve, pois cidadãos co- 
jmo Francisco Costa, da sua 
| tempera e com sentimentos 

Vende-se em Aveiro nos eguais, imprimem car: “ter em 
kiosques "de “Valeriano, eno toda a parte onde se encon- 

Marquez de Pombal. trem. 

dos calabouços da esquadra: poli- 
cial, Fernando dos Santos, que, 
pelos n dos, deve vir a ser um 
artista «e mão chéia..: 

Passaro já ele é, pois que tê- 
te artes de se pirar da gaiola, on- 
de o enclausuraram, sem licença, 
demonstrando pelos processos que 
empregou que não só se encontra- 
va habilitado para a visita notur- 
na ao sr, Migueis, mas tambem 
para quantas mais lhe apetecesse 

” 

  
  

  em egualdade de circunstancias, 
com cabedais à vista... 

Bôas tendencias revéla o filho 
da Joana da Lã, não ha duvida. 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio á Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente! 
ao Teatro. 

Parece que está definitiva-: 
mente resolvido a expropria- 
ção, pela Câmara, das duas 
casas que fazem frente para 
as ruas dos Mercadores e Do- 
mingos Carrancho, obra im- 
portantissima já advogada nas 
colunas deste: jornal e que 
muito folgaremos vêr realisada 
dentro em bréve pela vereação 
a que preside o snr. dr, Lou- 
renço Peixinho. 

Os predios são pertença dos 
herdeiros dos srs. Antonio da 
Costa e Manuel Marques e 
com o seu desaparecimento 
lucram os moradores do local, 
lucra a higiene, lucra a moral 
publica e lucraria até 0 pro- 
prio 8. Pedro se ainda esti- 
vesse perfilado no seu nicho 
da esquina fronteira. 

Pelo que muitas vezes era 
obrigado a vêr... 

Agua da Curia 
DEPOSITARI(> 

Bernardo Torres 

AVEIRO 
o comem À 

INCITAMENTO 
PATRIOTIÇO 

Dm(a)— 
Nos envolucros dos cigar- 

ros que a academia micaelen- 
se enviou aos nossos soldados 
que se acham combatendo em 
França, lê-se o seguinte : 

Aos soldados portuguêses 
em combate 

A vossa e nossa Patria não pó- 
de morrer ;—tem ja feita na terra 
a sua Iliada de triunfos e/no mar 
a sux Odyssêa de glorias. Só ela 
soube senhorear a Ásia, tornear a 
Africa, aportar á America, desve- 
lar a India e circumnavegar o 
mundo, que para as suas aspirações 
o encontrou pequeno de mais... 
Teve um rei Somo D. João I, um 
magnate como Nun'Alvares, um 
letrado como. Pinto: Ribeiro, uma 
plebêa como Brites de Almeida, 
uma fidalga como Filipa da Vilhe- 
na... Uma Patria assim não póde 
morrer. À sua historia, descom- 
passada e unica está cinzelada com 
rarissimos diamantes nos marmo- 
res seculares dos nossos monumen- 
tos:—a Batalha, os Jeronimos... 
que ao tempo que tudo róe não q 
dado apagar... São monumentos 
mudos e gélidos, mas, como clarins 
de oiro falam da epopêa do pas- 
sado, e neles se vê palpitar toda a, 
velha alma do soldado português, 
que sovbe fazer dos braços ala- 
vancas, dos dentes punhaes, do 
peito couraça e até dos cadaveres 
trincheiras... 

Uma Patria que assim foi não 
póde morrer... 

: “x 

Vós—Soldados portuguêses—que 
agora, longe dos carinhos de vos- 
sas mães e dos sorrisos de vossas 
noivas, em sólo estranho, bateis 
denodadamente o inimigo, conti- 
nuai a manter as tradições glorio- 
sas da vossa e nossa Patria, sus- 
tentando a rigor toda a força de 
vossas convicções e toda a firmeza 
de vossos sentimentos. 

O vosso esperado triunfo será 
mais uma joia, que virá engastar- 
se na nossa historia, cujas letras 
tem a longitude do planeta e cujas 
folhas teem a altitude dos astros... 

No fumo branco que sair des- 
tes cigarros o vosso espirito de 
aguerrido soldado, queira vêr uma 
lembrança da Patria, que aflita e 
anciosa vos espera, para na vossa 
fronte tostada pela. ardentia da 
polvora, depôr um escaldante os- 
culo de agradecimento e de grati- 
dão...   Ponta Delgada — Ano 1V da 
Querra—Ouútubro 26. 

Padre Ledo de Bettencourt   
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Leitura quaresmal 
  

A 

FREI 

Bonifacio Mendes, casado, de 
48 anos, curto de intendimento, 
tronchudo de carnes como o escu- 
deiro Sancho, vivia por volta de 
1780 na Azueira, era de sua pro- 
fissão almocreve, é fazia a recova- 
gem entre Torres Vedras e a côrte. 

Um dia, sentado no albardão 
mourisco da burra, pensou com 
Deus e consigo que, se cortasse a 
direito pela tapada de Mafra, en- 
contraria caminho. Obtida licença 
do guardião “do convento e do in- 
tendente do Paço, Bonifacio Men- 
des, inundado de beatitude e de 
sol, um barrete verde, de orelhas, 
enfiado na cabeça, as pernas tor- 
tas aprestilhadas numas polainas 
de saragoça de varas, abriu a can- 
cela, tornou a montar n» cavalga- 

dura, e, ao chouto dançado das 
esquilas de cobre, na sésta mais 
ardente de todo aquele agosto pa- 
gão, lá meteu, risonho e pacífico, 
pelas brenhas da tapada real. Não 
andou muito tempo que não visse, 
acocorados' em volta duma toalha 
branca, na mais viçosa e copada 
das sombras, tres frades moços 
merendando. 

—Salve-os Deus, meus padres! 
Os arrabidos, afogueados da 

merenda, com o chióta remangado 
a mostrar a polpa gadelhuds dos 
braços, olharam o almocreve, cui- 
daram um instante que o proprio 
Sileno, obeso e coroado de pampa- 
nos, vinha assistir á bacanal de 
aquela tarde doirada, saltaram, 
deitaram mão ao cabresto da azê- 
mola, rodearam o homem, bota- 
ram-no do albardão abaixo, mete- 
ram-lhe nas mãos uma tarrada es- 
pumante de vinho novo, e não lar- 
garam mais o pobre recoveiro da 
Azueira, que ria como uma pas- 
coa, enquanto o não viram caído 
de bebado, a rebolar-se na relva, 
abraçado á burra, qual de baixo, 
qual de cima. Mas ia caíado a noi- 
te, os frades tinham de recolher 
para vesperas, e foi preciso deci- 
dir o que havia de fazer-se ao al- 
mocreve: se deixa-lo à roncar de 
borto na terra, com os chocalhos 
ao pescoço e os ceirões de esparto 
ás costas, se alberga-lo por cari- 
dade no convento, Venceu o alvi- 
tre mais cristão, e enquanto um 
dos arrabidos conduzia a alimária, 
os outros dois levaram em charola 
Bonifacio Mendes e deitaram-no 
em cima duma manta, num dos 
escanos da portaria. 

Tres franciscanos juntos—já o 
dizia Frei Apolinario da Conceição: 
—são a imagem do mesmo diabo. 

Noite andada, depois de mati- 
nas—de que haviam os frades de 
se lembrar ?-—foram-se ao almo- 
creve que dormia no melhor do 
seu sono, raparam-lhe a cara, abri- 
ram-lhe o oercilio com todo o es- 
crupulo da regra na tonsura fran- 
ciscana, despiram-no, descalgaram- 
no, ataram-lhe umas sandalias, en- 
fiaram-lhe umas bragas de estopa, 
um habito de arrabido, puzeram- 
lhe á cinta umas camandulas e uma 
corda de nós, levaram-no para a 
cela dum padre velho que saíra a 
ares, deitaram-no nas cortiças do 
catre, fecharam-lhe a porta— e 
combinaram os tres vir acorda-lo 
na manhã seguinte, antes do refei- 
torio, para vêr o que faria o triste 
patêgo da Azueira quando se visse 
transformado em Frei Bonifacio, 

Se bem foi dito, melhor foi fei- 
to. 

Ao outro dia, na volta do côro, 
depois da hora de prima, os tres 
frades entraram na cela do reco- 
veiro, ferrado ainda no sono, can- 
taram-lhe uma antifona aos ouvidos 
em vozes atroadoras, sacudiram- 
no-—e acabaram por acordar aquela 
formidavel massa de estupidez e do 
vinho que roncava dentro de um 
chiote de S, Francisco. 

Bonifacio Mendes assentou-se de 
repelão, encarou os frades, esfre- 
gou os olhos, palpou-se/e sentiu a 
estamenha do habito, deitou as 
mãos á cabeça e encontrou-a ra- 
pada 4 navalha, saltou da cama e 
viu os pés nús abroxados em san- 
dalias de frade, desatou a berrar 
aqui-d'el-rei, a chamar; como um 
possesso pela mulher e pela burra, 
a escabujar em tão fortes gritos, 
que os padres temeram que o es- 

BONIFACIO 

candalo chegasse ao guardião e ao 
mestre de noviços. 

— Mas Vossa Paternidade que 
tem ?—perguntavam-lhe os arra- 
bidos; rodeando-o. 

— Qual Paternidade, nem qual 
diabo! Eu sou o recoveiro da Azu- 
eira, vou para Loures e quero a 
minha burra | É 

— Então Vossa Paternidade não 
vê que é o reverendo vigario do 
mosteiro ? 

-—Eº que me trocaram enquan- 
to eu dormia! Que eu ontem era 
almocreve, a minha mulher é Ana 
Lourença, e-quero já para aqui a 
cavalgadura que me furtaram ! 

Dois leigos da cosinha, indus- 
triados pelos tres frades, assoma- 
ram á porta com um tanho de as- 
sorda cheirosa, uma infusa de vi- 
nho e uma escudela de pêcegos de 
Alcobaça. Tão respeitosamente se 
curvaram diante dele, com tanta 
veneração o serviram, com tanta 

gravidade lhe entregaram um pa- 
pel dobrado e empastado de obreias, 
dizendo-lhe que era uma carta de 
Sua Magestade, que o bom do al- 
mocreve principiou a tomar a par- 
tea sério, a sentir-se bem no ha- 
bito, a achar aquilo uma santa 
vida regalada de mimos, a aceitar 
Quasi sem esforço a ideia de que 
se metera frade, a ter inclusiva- 
mente duvidas sobre se o recoveiro 
estremenho que ele conhecera era 
Outro ou era ele proprio—e q seu 
estado de consciencia tornou-se de 
tal modo confuso que, quando um 
dos arrabidos, perdido de riso, lhe 
entregou um breviario para o côro, 
Bonifacio Mendes não poude con- 
ter-se que não dissesse: 

— Vossas mercês deixem-me ir 
primeiro 4 Azueira perguntar á 
minha mulher quem eu sou. Ela 
conhece-me melhor do que as pul- 
gas da minha cama, Se eu não fôr 
quem cuido, bem está; agora se 
ela disser que sou eu—com o per- 
dão de Vossas Reverencias, já cá 
não valto. 

Veio da estrebaria do convento 
a burra do almocreve, que os fra- 
des tinham mandado caiar de bran- 
co, amantada e arreada de atafaes 
velhos, e Bonifacio Mendas, com 
um alforge de franciscano e as 
aparcas da bezerro ás costas, lá 
foi, na raçada do sol, a caminho 
da. Azueira, eutre os frouxos de 
riso dos tres padres. Logo que che- 
gou, por chafurdeiros e barrocas, 
ao quinteiro viçoso da casa onde 
morava, e viu Ana Lourença, des- 
cuidada, carnaçuda, fresca, com 0 
seu colete de serafina encarnada e 
a sua saia curta de estamenha, 
apanhando da terra a bosta dos 
bois, deitou-se abaixo da cavalga- 
dura e atirou-se aos beijos 4 mu- 
lher. 

Foi o fim do mundo! 
A Lourenga, que tinha o cora- 

ção ao pé da bôca e era mulher de 
boas contas em virtude, assim que 
se viu agarrada por um frade, re- 
gaçou dum estadulho, foi-se a ele, 
deu-lhe tanta pancada que'lhe es- 
mocou a cabeça, e se lho não tiram 
das mãos ainda o acabava com uma 
foice rogadoura, porgue não houve 
convence-la de que era o marido. 

—E' que não sou eu—concluiu 
resignadamente o recoveiro, deitan- 
do a alforjada ás costas e arripi- 
ando caminho para o convento. 

Bonifacio Mendes chegou a Ma- 
fra pela noite, convencido de que 
era, de facto, o reverendo vigario 
da casa, apresentou-se ao prelado 
que o recebeu, primeiro com indi- 
gnação, depois com caridade e, 
treze mezes andados, o pobre al- 
mocreve tomava, perante os fra- 
des compungidos, o habito da'pro- 
vincia da Arrabida, em cuja mor- 
talha veio a morrer, trinta anos 
depois, em cheiro de santidade, 

Julio Dantas 
— vara 

NECROLOGIA 

Faleceu a semana passada em 
Mogofóres, o sr. José Bernardo, 
natural desta cidade, irmão do sr, 
David Bernardo e como ele chefe 
duma'estação do caminho de ferro. 

e Sentindo, enviâmos á familia   enlutada o nosso cartão de condo- 
lencias. 

O DEMOCRATA 

PELA IMPRENSA 
“A Aguias 

Saíram os n.º! 738 74, cor- 
respondentes a janeiro e fevereiro 
Mo corrente ano, o que o mesmo é 
dizer que continua a impôr-se pela 
sua primorosa colaboração, tanto 
literaria como artistica, o excelen- 
te orgão da Renascença Portuguêsa. 

Eis o sumario:- 

LITERATURA —De Roca so Norte 
(Caminha e Brasil) — Luciano Pereira 
da Silva, (Musica e uma vinheta). Em 
fronte á morte—Sonetos dê Augusto 
Casimiro, Provincianiamos usados em 
Monção Antonio. de Pinho. Sombra— 
Soneto de Mario Beirão, Os Novos 
Tempos e a sua Literatura: 4 mobili- 
sação alemã em Bayreuth; O Bemfeitor; 
Os cantos de guerra alemies; O Trem 
vermelho; O Fidalgote—Trad, de An- 
tonio Arroio. Sonetos de Luiz Cardim. 
Notas etimológicas—Jos! Teixeira Re- 
go. ARTE —Musicos Portuguêsss—1)— 
Tomé de Tavora e Abreu—D. Miguel 
Soto Maior. O Museu de Grão Vasco— 
Il)—Agrão de Lacerda. Retrato—de 
Zeferino do oe Nú-—de Vir- 
gilio Maurício (lustr.) -de J. Lopes. 
Renascença, Portugnôsa Projecto de 
Carlos de Sousa. SOHENCIA, FILOSO- 
FIA E CRITICA SOCIAL—Colonisa- 
ção, Climas e Lingnas—XIII)— Afonso 
Cordeiro. NOTAS E COMENTARIOS 
—Renascença Portuguêsa. BIBIOGRA- 
FIA—Philecs Lebesgue, M. F., 4. 8.e 
da Redacção. 

-——— eve 

Com a sr* D. Bebmira Fer- 
nandes Cardoso, filha dilecta 
do falecido capitalista er. Do- 
mingos Fernandes Cardoso e 
enteada estremosa da sr.* D. 
Ermelinda de Melo Cardoso, 
uniu-se na segunda-feira pelos 
laços do matrimonio o nosso es: 
timavel amigo, sr. Antonio Dias 
Pereira Junior, ha pouco che- 
gado de Manáus, B. U. do Bra- 
aid. 

O acto do registo civil têve 
logar na magnifica vivenda que 
a familia Cardoso possue na 
antiga estrada dos Alamos, rea- 
lisando-se a cerimonia religio- 
sa, pelas 11 horas, na igreja 
parochial de 8. Domingos on- 
de os noivos foram acompanha- 
dos pelas sr“ D. Ermelinda 
de Melo Cardoso, D. Alda de 
Melo Cardoso Couceiro, D. Dii- 
ce Soares Teixeira Lopes, D. 
Lucilia Soares Teixeira Lopes, 
D. Mariado Carmo Alves Ri- 
beiro, D. Hiliodora Marques, 
D. Diolinda Marques e D. Nor- 
dinda Melo e pelos srs. dr. Joa- 
quim de Melo Freitas, João Ber- 
nardo Ribeiro Junior, José de 
Melo Cardoso, dr. Eugenio Cou- 
ceiro, Antonio Marques Ribei- 
r?, Manuel Pereira da Silva e 
Arnaldo Ribeiro. 

No regresso ao chalet da sr. 
D. Ermelinda Cardoso, emeu- 
90 jardim os moivos foram co- 
bertos de petalas de fldres, tôve 
logar um opiparo almoço a que 
assistiram todos os convidados, 
iniciando, ao champagne, a sé- 
rie dos brindes o:sr. dr. Melo 
Freitas, que pôz em relevo as 
qualidades da noiva, senhora 
de primorosa educação, exce- 
lentes virtude? e fino trato a 
quem, decerto, está reservado 
um vidente futuro pelo qual er- 
gue a sua taça, bebendo pela 
eterna felicidade do novo lar. 

Arnaldo Ribeiro traça, por 
sua vez, o perfil do noivo, que 
conhece ha muitos anos, vendo-o 
distinguir-se por um conjunto 
de predicados de tanta vaita 
para a dignificoção do”seu ca- 
racter, que não põe duvida em 
vaticinar tambem um risonho 
porvir ao ditoso par cujas nu- 
peias se celebravam no meio de 
tão expansiva alegria e ine- 
quivoca cordealidade. Brindan- 
do-o, faz os mais sincéros votos 
pela sua felicidade. 

  

  Outras saudações se levanta- 
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ram ainda de diferentes pontos 
da mêsa, ornamentada a capri- 
cho e onde se viam dispostas as 
mais finas iguarias, saudações 
de que compartilharam, egual- 
mente, a sr.* D, Ermelinda Car- 
doso e estremosos filhos, findan- 
do o banquête quando se notou 
que eram horas do rapido, com- 
boio em que os noivos, a quem 
foram oferecidas muitas e va- 
liosas prendas, embarcaram pa- 
ra o Bussaco afim de passarem 
a lua de mel. 

Oxalá a felicidade os não 
abandone nunca. 

& Regressou de Lisboa á 
sua casa de Lourosa, Vila da 
Feira, o sr. Vitorino Gomes de 
Freitas, nosso presado amigo. 
& De visita a sua familia 

veio a Esgueira, donde é natu- 
ral, o sr. José Mateus Farto. 

&) Acha-ss quasi restabele- 
cido do encomodo porque ulti-| 
mamente passou o zeloso empre- 
gado dos correios, sr. João Au- 
gusto Rosa. 

& Com curta demora este! 

Na quaresma 
O perdão dum pecado 

Perdoar é ser benevolo é bom. E” 
indicio de bom' caracter perdoar certos 
erroscometidos sem a intenção de ofen- 
der. 

o pecaão é uma invenção da igreja 
para melhor vencer ou convencer os 
fieis, o ainda para subjuga-los a seu 
modo conforme as suas conveniencias. 
E' uma efpecie de papão para torturar 
os espiritos fracos, susceptiveis 4 domi- 
nação e capricho de alguns padres pou- 
co escrupulosos-na fórma de ensinar 08 
preceitos da religião. 

O pecado é tudo que eles muito bem 
entendem, mas no fim de cada ano, pela 
quaresma, todos são perdoados. Até 
comer muito é um pecado, sobretudo na 
época setual em que a vida está pela 
hora da morte. 

Pecado é cubiçar as consas alheias, 
e tambem é pecado roubar as heranças 
a quem de direito elas pertencem. Nes- 
so ponto, porêm, os padres não lhe re- 
sistem... 

Caluniar tambem deve ser um grau- 
de pecado. Mas a historia diz-nos que 
da igreja grandes calunias se tem in- 
ventado, e eles a egsas calunias não 
chamam pecados. Pecado, enfim, é tudo 
que eles querem, 

Temos alôm disso os sete pecados 
mortais. No terceiro, que é Luguria— 
contra ela—a castidade. Mas o que será 
a castidade na moral de alguns cleri- 
gos? Não são eles os maiores libedino- 

venesta cidade o sr. David Bei- [sos na fórma de ronbar á mataria o que 

nardo, diguo empregado supe- 
rior da Companhia-dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguêses, 

ma tragedia? 
O chefe da estação do caminho 

de ferro desta cidade, sr. Aurelio 
de Souza Vasconcelos, apresentou- 
se no sabado á polícia do Porto a 
comunicar-lhe que seu filho, Car- 
los de Vasconcelos, de 21 anos, 
factor da 3.º classe, tambem ao 
serviço aqui, desaparecera no dia 
6 sem que nos que se lhe seguiram 
tornasse a saber-se dele, 

No dia 9, porêm, recebeu o sr, 
Aurelio uma carta, pela ambulan- 
cia do Minho, em que o filho dava 
parte duma tragedia prestes a de- 
senrolar-se. Aquela data já esta- 
ria morto, tendo sidó vitima duma 
cilada, O seu corpo enterra-lo-iam 
num cemiterio não determinado 
ainda. Acrescentava o desapareci- 
do que nada mais lhe era dado 
pormenorisar. 

A" vista do exposto; a policia 
pôz-se logo em campo, causando o 
extranho caso a maior imprassão 
ao ser relatado, nas suas linhas de 
misterio e de fatalidade, pelo pas 
aflito. : 

Do que se tratará? 
o 

CALENDÁRIOS 
Do sr. Baptista Moreira, 

agente em Aveiro e inspector 
no districto-da acreditada com- 
panhia-de seguros Prosperida- 
de recebemos um calendario, 
para o corrente ano, dos que 
são distribuidos em todo o 
país, e assim tambem outro 
do sr. Manuel Vicente Ferrei- 
ra, representante da Mutual 
do Norta, que, reconhecidos, 
agradecemos. 

      

E 

Denfista | 
- CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 

Instalou o seu consultorio na 
Rua Coimbra (antiga Costeira) 
n.º 11, onde continua ao dispor 
dos seus amigos e clientes.   

ela tem de mais belo ? 
No quarto pecado a Irg, contra ela 

à paciencia. A paciencia que eles teem 
é deturpar a verdade e a razão das 
cousas, para melhor viverem no vasto 
campo ikiminado pelas trevas da igno- 
rancia. 

No quinto pecado a Gula—contra 
ela—a temperança. A temperança no 
ventre tubarino de certos marmanjões | 

No setimo pecado a Preguiça—con- 
tra ela—a diligencia. São eles, os mi- 
nistros de Deus, que melhor diligen- 
ceiam procurar a fórma mais eficaz de 
vencer a humanidade, conservando-a 
nas trevas, na ignorancia, quasi alheia- 
da do mundo, Arrancam segredos no 
confessignario, como quem força um 
cofre forte que guarda reliquias pre- 
ciosas. 

O pecado é uma invenção da igreja, 
que, por esta época costuma perdoar em 
nome de Deus... 

«* 4 

Entrámos na Quaresma, tempo san- 
to, Campo vasto para manobrar á von- 
tade sob uma atmosfera de negro silen- 
cio, em que só se ouvem as corujas es- 
vosçando á roda dos templos. 

Começam as confissões num estreito 
e acanhado recinto—o confissionario— 
e atravez duma chapa de ferro, toda 
esburacada, jactam-se baforadas putri- 
das sobre rostos encantadores, bôcas 
divinaes, olhares brilhantes como lagri- 
mas celestes. 

E' aí que o padre pede ás donzelas 
o coração para levar a Nosso Senhor, 
contando-se por milhares os casos es- 
candalosos que teem obrigado muitos 
chofes de familia a proíbirem ás espo- 
sas e ás filhas a continuação dessa 
anomalia, 

E? aí, no confissionario, onde se ar- 
rancam segredos, que são muitas vezes 
verdadeiros tesouros de fé, segredos 
sem escrupulo, maldosamente, cinica- 
mente com a facilidade propria do far- 
gante que nada teme. 

E" na confissão que se cometem grá- 
ves crimes espirituaes, arrastando-se 4 

aaa mulheres que não sabem de- 
ender-se, creaturas simples, magnani- 
mas, incontestavelmente puras, 

Lavra-se à sentença no confissiona- 
rio, sem juiz nem testemunhas, pois 
basta uma guia para a repartição sani- 
taria—a comunhão—que é como quem 
diz, afirmação completa no perdão de 
uma culpa, ligada ao conjunto de ideias 
condensadas no calix e na hostia, com 
todos os preceitos da Eucaristia. 

E' assin—ó pobre humanidade |— 
que vens sendo explorada desde tempos 
imemoraes, desde remotas éras, sem 
que ató hoje te hojas amaneipado ! 

Para quando esperas ? 
Lisboa, 18—II--1918. 

Zulay 

assa 

CORRESPONDENCIAS 
  
  

  

  

Costa de Valado, 13 

Ha quinze dias, falos depois 
de fmanhã, que se encontra pre- 
so e incomunicavel no comissaria- 
do de policia dessa cidade o indi- 

“ 
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DOGOO POGDOS O 
TEATRO AVRIRENSE 

Emprêsa SOUTO 

Segunda-feira 18, Terça 
IO e Quarta 20 

de Março de 1918 

A MÃE 

O MARTIR DO CALVARIO 
em 4 actos e 15 quadros 

Bilhetes à venda Casa da Costeira 

gitado autor do crime de Mamo- 
deiro, João Gonçalves, facto que 
nos leva a perguntar em que lei se 
funda a policia para ter assim, sob 
a sua algada, um preso tantos dias 
sem lhe ger permitido falar a pes- 
soa alguma e—o que é mais—sem 
ser enviado ao poder judicial? 

O caso afigura-se-nos que ain- 
da se ha-de complicar, pois não se 
admite que se esteja a protelar por 
tão longo praso averiguações que 
deviam estar já concluídas afim do 
praso ter o devido destino legal. 

Voltaremos so assunto. 
== No estabelecimento de mer- 

cearia e fazendas que nesta locali- 
dade possue, em frente á capéla 
de 8. Tomé, a sr.* Rufina Ferrei- 
ra da Maia, preparam-se, mediante 
uma pequera percentagem, todas 
as encomei las postais que as fa- 
milias dos militafes pertencentes 
ao O. E. P, lhes queiram enviar, 
obrigando-se por sua vez a resti- 
tuir a importancia delas quando 
não sejam entregues. 

* Achamos quespresta um bom 
serviço digno de ser aproveitado. 

== Pelas 21 horas de segunda- 
feira passou aqui em direcção ao 
sul uma força de cavalaria, vinda 
dos lados de Aveiro. Não pudémos 
saber o destino que levava. 

==Mais uma vez foi adiado o jul-. 
gamento de José Francisco Ague- 
do, o Calháu, acusado do crime de 
ofensas corperaes, supondo muita 
gente, e com toda a razão, que 
nem á quinta irá. 

Sempre agora queremos vêr... 
==0 Posto do Registo Civil da 

Oliveirinha, com séde nesta locali- 
dade, recebeu as declarações do 
nascimento de duas creanças, sen- 
do uma do sexo masculino, filha 
legitima do sr. José Gongalves Por 
tuguês a que foi dado o nome de 
Americo Gongalves Vieira e outra 
do sexo feminino, filha de José 
Adriano Gonçalves Madail a que 
foi dado o nome de Helena Gon- 
galves Madail. 

== Finou-se ontem na Oliveiri- 
nha a sr.* Maria de Jesus Farrei- 
ra, de 80) anos de edade, viuva do 
sr. Antonio Alves Baratojo. 

Era avó do sr. Manuel Alves 
Baratojo, um dos combatentes do 
exercito português em França a 
quem enviâmos, 'e 4 restante fami- 
lia, o nosso cartão de condolencias. 

== Por se ter ferido na mão es- 
querda quando procedia a uns tra- 
balhos agricolas no seu quintal, tê- 
va de ser pensado no consultorio 
do nosso estimavel conterraneo e 
distinto clinico municipal, sr. dr. 
Abilio Marques, o bom amigo e 
prestimoso cidadão de Quintans, 
sr, João Ferreira dos Santos. 

Fazemos votos pelo seu pronto 
restabelecimento, 

== Choveu esta noite quasi sem 
interrupção o que bastante benefi- 
cio trouxe à agricultura. 

C. 

Idem, 14 

Tendo adoscido ontem de tar- 
de, faleceu esta madrugada o sr. 
Manuel Ramos, rapaz ainda novo 
e que quer aqui quer em toda a 
freguezia da ÓOliveirinha, gosava 
de geraes simpatias. 

O seu funeral, agora realisa- 
do, foi disso prova eloquente pelo 
consideravel numero de pessoas 
que nele se encorporou. 

Pezames a toda a sua familia. 
c. 

Vagos, 17 

” Faz-se presentemente nesta ter- 
ra uma politica incompreensivel, 

Dissolvidas as câmaras pelo 
movimento revolucionario de Sido- 
nio Pais, em Vagos ficaram os mes- 
mos elementos que haviam sido elei-   

tos nas ultimas eleições adminis-, 
trativas, não obstante pertencerem 
ao partido evolucionista, 

Singular já se nos apresenta 
esta circunstancia, porque a revo-; 
lução de 5 de Dezembro foi feita 
contra a União Sagrada e portan-| 4) 
to atingiu tambem o partido do sr. 
dr; Antonio José de Almeida. | 

Não déram peso a este facto os, 
evolucionistas deste concelho, máu 
grado a orientação do seu orgão, 
o Concelho de Vagos, onde o seu 
director, sr. Edmundo Martins Ro- 
sa, tem escrito artigos de absoluto 
e incondicional aplauso á politica 
do sr. Antonio José de Almeida, 
artigos esses a que por vezes se 
tem referidoia Republica. 

Diz isto respeito á coerenaia e 
á disciplina dos evolacionistas lo- 
cais, coisas essas que nada nos in- 
teressam, pois nós pretendemos 
apeifas anotar o facto de a Comis- 
são Administrativa de Vagos, pre- 
sidida pelo esforçado campeão do 
evolucionismo, o sr, Edmundo Ro- 
sa, ter impelicado com o ilustre 
medico do partido de Ouca, dr. 
Antônio de Oliveira, o qual pre- 
tendem exonerar para que no seu 
logar fique um seu coléga, a quem 
ainda não ouvimos fazer um unico 
elogio. 

Sabemos que a Comissão Admi- 
nistrativa, depois de pretender ve- 
xar este dedicadissimo republica- 
uy com continnos oficios, onde, lhe 
fazem perguntas capciosas e mes- 
mo indelicadas, pensa em cometer 
para com ele esta prepotencia, que 
os tribunais depois terão d» julgar ! 

  
na sua serena e imparcia: justiça. | q 

Ao sr. Edmundo Rosa, de cuja | 
sinceridade politica a ninguem é; 
licito duvidar, enquanto escrever q 
artigos, como aquele intitulado — | & 
Sigamo lo —de absoluta solidarie-| 
dade com o sr. dr. Antonio José q 
de Almeida, diremos que certo mo-| F 
narquico anda ha já algum tempo, 
a querer negociar (é o termo) os. 
seus correligionarios com o sr. Egas. 
Moniz. 

Esteja portanto de sobre avi- 
so, porque, mais dia menos dia, 08 
seus partidarios passam da peri- 
feria para o centro, e o sr. Rosa 
poderá então dizer, como o outro: 

Neste logar solitario 
etc., etc., etc., ete., 

o 
Alquernbim, 6 

(Retardada) 

Faleceu ontem nesta freguesia, 
com 105 anos, a anr.º Joana Ca- 
naria. Ainda ha pouco conservava 
as suas faculdades mentaes e en- 
fiava uma agulha sem auxilio de 
oculos, 

Bonita idade, 3 
—-— O milho já aqui atingiu 

o preço de 2890 cada medida de 
20 litros, 

—— (Continuam cada vez mais 
caros os, géneros de primeira ne- 
cessidad», sem que se tomem pro- 
videnoias para afastar a fome das 
classes pobres. 

—— Tem caído grandes cama- 
das de neve que tem prejudicado 
as batatas já nascidas. 

C. 

DE 

OLIVAIRA DE AZRMEIS 

Comissão Administrativa 
À da Câmara Municipaal de 

Oliveira de Azemeis, fáz 
público que abre concurso por 
espaço de 30 dias a contar da 
segunda publicação, para pro- 
vimento do 3.º logar de ama- 
nuense da secretaria da Cá- 
mara com o ordenado anual 
de 240500. 
Os concorrentes devem apre- 

sentar dentro do referido pra- 
so 08 documentos exigidos por 
lei. 

Oliveira de Azemeis, 7 de 
Março de 1918. 

O Presidente da Comissão, 

Anibal Belêza   

O DEMOCRATA 

O estes 
COMPANHIA DE SEGUROS 

“Aflanfica,, 
Capital 500 contos 

sSéde Porto-Loyos, 92 

Agencia Porto —Infante D. Henrique, 69 
Telegrama ATLANTICA —Porto 

. 

Administração 1:95S6 E 
Secção Expediente 1:306 
Secção Maritima 2!105 
Agencia 1:897 

Telefones ( 

( 
DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM 

|| Funchal 
| Ponta Delgada 
| Horta 

Lisboa 
Londres 
Paris 
Christianta 
Stockholmo 
Copenhague 
Madrid 

| Barcelona 

| Vigo 
| Genova 
|| Palermo 
|| Petrográdo 
|| New- York 
|| Boston 

|| Athenas 
|| Bordeus 
| Marselha 
|| Havre lZlhas de Cabo 
|| Tunis | Verde 
| Alger | Tiha de Santa 
|| Matta | Marta 

1.300 Correspondentes no País 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra civil, 
guerra, graniso e inundações 

Seguros contra morte e acidentes de animais 

SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISÇOS 

Comissarios de avarias em todos 

os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 

158 CONTOS 
( J. M. Fernandes Guimarães & Cn 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.*--Porto 
Banco Nacional Ultramarino 

BANQUEIROS ( London County & Westminstor Bank 
( Pinto Leite & Nephews-—Londres 
Crédit Lyonnais—Paris 

( Revisions Bauk—Copenhague 

Esta Companhia está em relações com Companhias Ingle- 
zas, Francezas, Italianas, Russas, Dinamarquezas, Suecas, 
Norueguezas, Americanas e Hespauholas. 

Delegados no distrito de Aveiro 

Salgueiro & Filhos, 1.º 

DIEILICICIE CIR 

Grande armazem 
e adubos compostos D 6 g NR 

fSulfato de amonio, inglês, com 20 p. q 
de azote. 

Superfosfato de cal, nacional, com 182 
Superfosfato de cal, francês, S. Gralaimns, 

com 12 p. c. 
Farinha de osso e fosfato 'Tomaz para 

terras humidas. 

Carbonetos, cianêtos e rafia 
Enxofres de flôr, sulfatos de cobre e de ferro. Arames lisos 

zincados. Pregaria de arame 
Estabelecimento de fazendas, mercearia, ferragens e miude- 

zas. Vendas por junto e a retalho aos melhores preços 
do mercado, Só a pronto pagamento 

Virgilio Souto Ratola 
COSTA DE VALADO 'Q MAMODEIRO 

(Casa fundada em 1906) 

Oficina de serralheria 
E 

  

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço é carvão de forja 

em) E mas: 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
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& MAGDEBURG Q 

Vende e toma sncomendas 
a entregar em março, Arman- 
do Ferreira da Costa, Rua 
José Estevam — AVEIRO. 

“Caixeiro 
Com pratica de mercearia e 

fazendas, oferece-se. 
Dá bôas referencias. Diri- 

gir a esta redacção. 

o O 
0 DEMOCRATA 
Assinaturas 

909 — 
9 
$ 

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e colonias) 1820 
Semestre 60 
Brazil é estrangeiro (ano) 
moeda forte. . «. . 2450 

Avulso 

Anuncios 

Por linha... .. Gcentayos 
Comunicados. .. 4 » 
Anuncios permanentes, contra- 

to especial, 

Toda a correspondencia relati- 
va ao jornal, deve ser dirigi- 
da ao director. 

Q 

Bos 6 008 ; 

arvdo de Cêpas 
Tem para vender em gran- 

de quantidade Eurico F. Su- 
cêna. 

AGUEDA —BORRALHA 

Pinhaes 
Compram e pagam. pelos 

melhores preços Bernardo Mo- 
raes & C.*, da Fogueira de 
Anadia. 

Em Aveiro dirigir ofertas 
a João Afonso de Barros, no 
estabelecimento do snr, Ber- 
naráo de Souza Torres (Tor- 
res, Moraes & 0.º). 

Exames de admissão ás Escolas 
Normais 

Reabriu no principio de 
Dezembro este antigo. curso, 
dirigido pelo professor Rodri- 
gues Pepino. 

Aveiro, raa do Arco, 6. 

| | | | | | 
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